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,Aliança PT-Sarney salvou Arraes e oseana 
Em troca de boicote à CPI da CUT, petistas ajudaram 
a impedir que os dois deputados fossem interrogados 
sobre ligações com a Odebrecht e tivessem as contas 

bancárias investigadas pela CPI do Orçamento 
JOÃO DOMINGOS  

BRASÍLIA — Um 
acordo entre o VI' 
e o grupo do sena- 

dor José Sarney (PMDB-
AP) garantiu aos depu-
tados Miguel Arraes (PSB-PE) e Ro-
seana Sarney (PFL-MA) o privilégio 
de não serem interrogados pela CPI 
do Orçamento sobre suas ligações 
com a Construtora Norberto Ode-
brecht. O acordo foi feito há mais de 
40 dias. A CPI também preservou 
Arraes e Roseana da quebra do sigi-
lo bancário e patrimonial. 

Arraes e Roseana aparecem em 
documentos apreendidos na casa 
do diretor da Odebrecht em Brasí-
lia, Ailton Reis. Um dos papéis mos-
tra que em setembro do ano passa-
do a Odebrecht discutia um pedido 
que Arraes teria feito à construtora 
uma ajuda mensal de US$ 30 mil 
para sua campanha eleitoral. Ro-
seana, de acordo com os documen-
tos, patrocionou 
reuniões com dire-
tores da empresa 
em sua casa e ga-
nhou presentes da 
Odebrecht. O acor-
do entre o PT e o 
grupo de Sarney vi-
sava impedir que 
ambos fossem con-
vocados a depor. 
Em troca, os aliados 
de Sarney no Con-
gresso ajudariam a 
boicotar a CPI da 
CUT. 

Logo depois da 
divulgação dos pa- 
péis da Odebrecht, o deputado Luiz 
Salomão (PDT-RJ) tentou quebrar 
o sigilo bancário de Roseana na sub-
comissão de emendas, mas foi der-
rotado por oito a um. Votaram a fa-
vor de Roseana dois petistas — o 
senador Eduardo Suplicy (SP) e o 
deputado José Genoíno (SP). "Não 
resta dúvida de que houve acordo 
para proteger Arraes e Roseana", 
afirmou Salomão ontem. 

A única tentativa de se 
convocar Arraes ocorreu na 
noite de quarta-feira, em'. 
reunião secreta da CPI. 0; 
deputado Roberto Rollem-,  
berg (PMDB-SP), que por 
três vezes pedira a convoca 

ção de Arraes, e Maurício Naja; 
(PFL-SP) queriam retomar a inicia-1 
tiva. Rollemberg desistiu, aconse-! 
lhado pelo grupo de Sarney. A tare: 
fa ficou com Najar. "A CPI decidiu" 
ouvir todos que aparecem nos pa.. 
péis da Odebrecht com porcentuaisi 
à frente", disse o deputado. "ArraeS' 
aparece ligado a uma mesada d4 
US$ 30 mil, na condição de candidaA 
to de confiança da Odebrecht." 

O vice-presidente da CPI, deput 
do Odacir Klein (PMDB-RS), •preSi-1 
dia a sessão e perguntou a Najar,S01 
ele faria o requerimento por esérito 
Najar disse que sim. Foi quando! 
Aloízio Mercadante (PT-SPX4pter-;' 
veio: "Já estamos com quat0s1 
meses de CPI e até agora nenhum 

proposta de se ou-: 
vir Arraes 
do feita. Ouvir o de-: 

MISSÃO 	putado agora não 
passa de uma ques-' 

IU SÓ 	tão de conteúdo po- 
lítico." Para ele e o: 

VIR 	senador José Paulo; 
Bisol (PSB-RS),  se- 

ICOS 	ria demagOgia 
Quand~ca - ' 

ADOS A 	dante tentdt 
falar, instalciwse: 

NTUAIS 	confusão:Varla-: 
mentares começa 

PAPEIS 	ram a gritar, Slein 
	 acionou as campai- 

nhas e disse que 
não daria a palavra a mais,  
guém. Na mesma hora, decidiu que 
não colocaria o requerimento de, 
Najar em votação, porque a CPI ha-1 
via aprovado anteriormente que ou- 4  
viria somente os políticos associa 
dos a porcentuais nos papéis da 
Odebrecht, e encerrou a sessão. 
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